










fonte  de  pesquisa,  este  estudo  tem  como  fator  norteador  o  exercício  de  leitura 
analítico interpretativa, do conto Conversa de Bois e da novela Campo Geral/Miguilim 
– publicados respectivamente em 1946 e 1956 –, de João Guimarães Rosa, aliado às 





Abstract: Assuming that  the practice of  literary reading  is an  inexhaustible source of 
research,  this  study  has  as  the  guiding  factor  the  exercise  of  an  analytic  and 
interpretative reading exercise of  the  tale Conversa de Bois and of  the novel Campo 
Geral/Miguilim  –  published,  respectively,  in  1946  and  1956  –,  by  João  Guimarães 
Rosa,  dued  to  the  theories of  reception of Hans Robert  Jauss  (1979)  and Wolfgang 





reflexão  das  obras  literárias  para  os  educadores  e  estudantes  tanto  da  área  de  Letras 
quanto da área de Artes? Neste  estudo, parte‐se da  premissa de que as possibilidades 
oferecidas por  teorias da  recepção, utilizadas em sua maioria, no  campo da  Literatura, 
podem servir de base para a reflexão da relação autor‐texto‐leitor de outros textos que 
não  sejam  considerados  literários,  já  que,  o  caráter  interdisciplinar  e multicultural  dos 












outras  áreas  do  campo  da  Arte,  a  análise  proposta  no  presente  texto,  centrada  na 
relação  autor‐texto‐leitor  em  Campo  Geral/Miguilim  (1956),  de  João  Guimarães  Rosa, 
propicia aos  interessados em estudar Literatura e Cinema, cotejaram como a  linguagem 
literária  é  captada/reconfigurada  pelo  cinema,  uma  vez  que  a  novela  supracitada 
inspirou  a  produção  do  filme  Mutum  (2007),  de  Sandra  Kogut.  Ou  seja,  os  efeitos 
estéticos da obra de Guimarães Rosa  inspiraram Kogut a reescrever  este  texto  literário 
em outra  linguagem,  a  do  cinema,  cuja  linguagem  também provocará  efeitos  estéticos 
em seu receptor, no caso o espectador do filme Mutum. 
Em  uma  análise  comparativa3  entre  o  texto  literário  Campo  Geral/Miguilim,  de 
Guimarães  Rosa  e  o  texto  fílmico Mutum,  de  Sandra  Kogut,  as  teorias  de  recepção de 
Hans Robert  Jauss e de Wolfgang Iser podem contribuir para a  leitura da relação autor‐
texto‐leitor,  já  que,  inclusive,  possibilitam  identificar  Sandra  Kogut  como  leitora  de 
Guimarães  Rosa  e  como  autora  do  texto  fílmico Mutum,  cuja  construção  discursiva  – 
como argumenta Iser – prevê um leitor/espectador.  
Segundo  Iser  (1996), no momento da  leitura o  leitor  carrega consigo um repertório de 
ordem  social,  histórico  e  cultural,  sendo  que  a  interpretação  de  determinado  texto 





Percebe‐se,  então,  que  a  Literatura  está  intrinsecamente  relacionada  a  outras 
manifestações artísticas, seja por meio da análise da relação autor‐texto‐leitor, seja por 
meio  da  clássica  e  fundamental  contribuição  desta  como  fonte  de  inspiração  para  a 
construção de outros  textos  artísticos,  tendo  em  vista que  inúmeros  filmes  e  peças  de 
teatro, por exemplo, foram inspirados em textos  literários, sem contar, o fato relevante 
                                                
3  Com  esse  exercício  é  possível  perceber  a  questão  da  dialogicidade  sistematizada  por  Bakhtin  (1997), 
analisando um  texto que,  necessariamente, dialoga com outro  texto,  já que o  filme Mutum  é  inspirado no 
livro Campo Geral/Miguilim. Também são fundamentais para esta leitura, os conceitos de linguagem/palavra 
de Bakhtin, já que, embora o livro seja o reino das palavras e o filme o reino das imagens, constata‐se que é a 















relacionada  ao  conhecimento  de  seu  autor,  ora  à  compreensão  do  texto.  Não  se 
considerava  o  leitor  –  não  era  relevante  perceber  o  que  acontecia  com  o  leitor  no 
momento da recepção de textos literários. Daí o surgimento da Estética da Recepção – a 
qual prima pelo efeito de sentidos que uma obra provoca em seu receptor.     




Num  primeiro momento,  a  figura  desse  leitor  implícito  parece  um  tanto  determinista, 
pois, embora se enfatize a existência da liberdade de interpretação e se evidencie que a 


















A  conclusão  a  que  se  chega  é  a  de  não  ser  possível  compreender  essas  obras  sem  o 
exercício da releitura e sem as devidas leituras paralelas relacionadas à sociologia. Isso se 
dá porque o conceito de infância que se tem na atualidade – a criança como centro da 
família,  a  legislação  dos  direitos  e  deveres  presentes  no  Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  –,  é  dissonante  do  conceito  vigente  no  momento  histórico  que  serve  de 










um  caminho  precedente,  pautado  no  estudo  das  relações  entre  o  autor  e  a  obra.  No 
início  do  século  XIX,  a  estética  concentrava‐se  em  apresentar  a  arte  e  sua  história 




dispõe  do  acervo  correspondente  de  fontes  impõe‐se,  e  não  é  só  algumas  vezes 
necessária, uma aproximação maior, como a aqui iniciada, com as disciplinas vizinhas, 
para que  se aceitem ou retifiquem  seus diagnósticos e  interpretações.  [...] Esforcei‐
me,  por  conseguinte,  em  tornar  identificável  o  que  anexei,  onde,  por  falta  de 
competência própria, acreditei estar autorizado a me apoiar nas pesquisas de outros. 
Se,  nesse ponto, sempre me referi e citei os resultados doutros pesquisadores, sem 




reflexões de Hans Robert  Jauss  (1979)  sobre a estética da  recepção, onde se postulava 





do efeito que o texto provoca no  leitor  no ato da recepção, existem outras,  também relevantes, vertentes 







do  século  XIX,  passou‐se  a  ressaltar  alguns  pontos  da  experiência  receptiva.  O 
historicismo  literário, por exemplo,  era dividido  em estética,  servindo como uma mera 
apresentação da  arte  e história  da  arte – que  se  ocupava basicamente da história  dos 
autores:    
 
A  estética  da  recepção  tem  uma  primeira  vertente,  ligada  à  fenomenologia, 
interessada no  leitor  individual, e  representada por  Iser, mas  também uma segunda 
vertente,  onde  a  tônica  recai  sobretudo  na  dimensão  coletiva  da  leitura.  Seu 
fundador  e  porta‐voz mais  eminente  foi Hans Robert  Jauss,  que  pretendia  renovar, 
graças  ao  estudo  da  leitura,  a  história  literária  tradicional,  condenada  por  sua 
preocupação  excessiva,  senão  exclusiva,  com  os  autores.  (COMAPGNON,  2006,  p. 
156). 
 
Para  Compagnon,  a  Estética  da  Recepção  se  opunha  à  academia  que,  até  então,  só 
considerava  o  lado  produtivo  das  obras,  sem  se  ater  ao  seu  processo  receptivo,  cuja 
produção  era  medida  por  sua  influência  em  outras  obras.  A  questão  da  recepção  era 
vista,  apenas,  enquanto  referência  para  outra  produção  literária,  e  não pelo  prazer  de 
uma  leitura  pessoal.  Compagnon,  contudo,  afirma  que  a  mesma  crítica  dirigida  a  Iser 






começava  por  lembrar  quem  eram  seus  adversários:  de  um  lado,  o  essencialismo, 
erigindo em modelos intemporais as obras‐primas, de outro o positivismo, reduzindo‐
as  a  pequenas  histórias  genéticas.  A  seguir  ele  descrevia,  com  uma  benevolência 
severa,  as  abordagens meritórias  cuja  incompatibilidade  pretendia  resolver:  de  um 
lado,  o  marxismo,  que  faz  do  texto  um  puro  produto  histórico,  animado  por  um 
interesse judicioso pelo contexto, mas limitado por reconhecer à teoria do reflexo; de 















Em  1993,  Vincent  Jouve  publicou  o  livro  A  Leitura,  o  qual  é  resultado  de  um  amplo 
estudo  interdisciplinar  sobre  a  leitura,  que  considera  os  principais  teóricos  sobre  o 
assunto, dentre eles, Hans Robert Jauss: 
 
A  Escola  de  Constância  é  a  primeira  grande  tentativa  para  renovar  o  estudo  dos 
textos  a  partir  da  leitura.  Ao  passo  que,  até  então,  o  interesse  era  essencialmente 





De  acordo  com  Jouve  (2002),  a  estética  da  recepção  tinha  a  intenção  de  repensar  a 
história  literária,  sendo que para  Jauss  tanto  a  obra  literária  quanto  a  obra  de  arte  só 




A  teoria  do  ‘leitor  implícito’  de  Iser,  por  sua  vez,  data  de  1976.  Enquanto  Jauss  se 
interessa  pela  dimensão  histórica  da  recepção,  Iser  se  volta  para  o  efeito  do  texto 
sobre o leitor particular. O princípio de  Iser é que o  leitor é o pressuposto do texto. 





portanto,  relevante  estudá‐lo  a  partir  de  sua  reação  frente  à  leitura  de  determinado 
texto; para Jauss (1979) o que interessa é verificar no leitor a influência do fator histórico 
no  momento  da  recepção  –  o  chamado  “horizonte  de  expectativa”  –,  conjunto  de 
convenções  que  constituem  a  competência  de  um  leitor  num  determinado  momento 
histórico.   
Segundo  Jauss, a estética da recepção comporta dois momentos: o da recepção e o do 








contemporâneo,  e  de  outro  reconstruir  o  processo  histórico  pelo  qual  o  texto  é 
sempre  recebido  e  interpretado  diferentemente,  por  leitores  de  tempos  diversos. 
(JAUSS, 1979, p.46). 
 
Jauss  (1979)  questiona  o  significado  da  experiência  estética,  como  ela  tem  se 
manifestado na história da arte e sua importância para a teoria contemporânea da arte. 
Para ele, a práxis estética – decisiva em toda arte manifestada como atividade produtora, 






A  experiência  primária  de  uma obra  de  arte  realiza‐se  na  sintonia  com  (Einstellung 
auf)  seu  efeito  estético,  i.e.,  na  compreensão  fruidora  e  na  fruição  compreensiva. 
Uma  interpretação que  ignorasse esta  experiência estética primeira seria própria da 
presunção  do  filólogo  que  cultivasse o  engano de  supor  que o  texto  fora  feito  não 
para o leitor, mas sim, especialmente, para ser interpretado. (JAUSS, 1979, p.45). 
  
A  experiência  primária  de  uma  obra  de  arte  realiza‐se  na  sintonia  com  seu  efeito 
estético, na compreensão fruidora e na fruição compreensiva. Para  Jauss, a experiência 
estética não se  inicia pela compreensão e  interpretação do significado de uma obra, ou 
pela  reconstrução  da  intenção  do  seu  autor,  e  sim  pela  interação  das  experiências 
compartilhadas entre leitor e autor.  
Comparar  o  efeito  de  uma  obra  de  arte  com  o  desenvolvimento  histórico  de  sua 
experiência e formar o juízo estético, com base nas duas instâncias de efeito e recepção, 
foi  o  primeiro  conceito  de  recepção  elaborado  por  Jauss,  em  1967.  Ele  retoma  os 
conceitos  aristotélicos  sobre  a  poiesis,  aisthesis  e  katharsis  e  postula  que  o  prazer 
estético seria a  liberação de e  liberação para que ocorrem por meio da criação artística, 
da recepção e do efeito catártico. 









A  determinação  do  prazer  estético  como  prazer  de  si  no  outro  pressupõe,  por 
conseguinte, a unidade primária do prazer cognoscente e da compreensão prazerosa, 
restituindo  o  significado,  originalmente  próprio  ao  uso  alemão,  de  participação  e 
apropriação.  Na  conduta  estética,  o  sujeito  sempre  goza  mais  do  que  si  mesmo: 
experimenta‐se  na  apropriação  de  uma  experiência  do  sentido  do mundo,  ao  qual 
explora  tanto  por  sua  atividade  produtora,  quanto  pela  integração  da  experiência 




contemplação  desinteressada  e  a  participação  experimentadora.  Assim,  a  Estética  da 
Recepção  é,  sobretudo,  a  experiência  individual  transformada  na  capacidade  de  ser  o 








meio  da  leitura  –  e  como  compreensão prazerosa  – o prazer  provocado pelo  texto  no 
leitor.  Tal  emoção  é  percebida  no  conto  rosiano:  "Só  Tiãozinho  era  quem  ia  triste. 
Puxando  a  vanguarda,  fungando  o  fio  duplo  que  lhe  escorria  das  narinas,  e  dando  a 
direção e tenteando os bois." (Conversa de Bois5, 2001, p. 329).    
Assim,  o  prazer  cognoscente  –  a  consciência  –  promove  no  leitor  o  saber  da  situação 
objetiva  e  subjetiva  na  qual  a  personagem está  inserida:  vai  à  frente  do  carro  de bois, 
triste.  A  compreensão  prazerosa  do  receptor  vem  desse  saber  que  cria  em  seu 
imaginário, ou seja, conseguir visualizar um menino que, além de triste, pequeno e frágil, 
está, de certa maneira, adoecido "fungando o fio duplo que lhe escorria das narinas.” 
Os  conceitos  aristotélicos  sobre  poiesis,  aisthesis  e  katharsis,  retomados  por  Jauss 
(1979), podem ser visualizados em Conversa de Bois:  
 
Chora‐não‐chora, Tiãozinho retoma  seu posto.  'O pai não é meu, não... O pai é  seu 
mesmo...' Decerto.  Ele  bem  que  sabe,  não  precisa  dizer.  É  o  seu pai  quem  está  ali, 
morto,  jogado  para  cima  das  rapaduras...  Deixou  de  sofrer...  Cego  e  entrevado,  já 
anos, no jirau. (C.B., p. 338).   






A poiesis,  a  criação  artística  de  Guimarães  Rosa, mostra  um mundo  sertanejo  no qual, 
mais  do que  as  agruras  desse  ambiente,  vislumbra‐se  um mundo  infantil  vinculado  ao 
sistema  patriarcal,  onde  o  fato  de  a  criança  trabalhar  era  normal.  Se  comparado  à 
atualidade,  quando  o  estatuto  da  criança  e  do  adolescente  proíbe  o  trabalho  infantil, 
pode‐se ter a aisthesis – a recepção desse fato, como algo inconcebível. 
Portanto, a consciência do  leitor  é  levada a essa analogia  reflexiva da  realidade  infantil 
colocada  pelo  texto  e,  automaticamente,  pode  provocar  nele  o  efeito  catártico  de 
sentimento de compaixão em relação a Tiãozinho, como também, pode abri‐lo para uma 
leitura de situações similares, vivenciadas por crianças tanto no Brasil quanto em outras 
partes  do  mundo.  Ou  seja,  a  liberação  da  experiência  subjetiva  do  leitor  torna‐se 
intersubjetiva. Entretanto, o que mais se destaca é a comoção provocada pela condição 
daquela  frágil  e  triste  criança,  a  servir  de  candeeiro  para  os  bois  de  carro,  ao  mesmo 
tempo em que é humilhada pelo patrão/padrasto.  
A poiesis de Guimarães Rosa pode provocar a aisthesis (Jauss, 1979), como uma recepção 






Frio.  O  sol  foi‐s'embora. Mas é preciso  ajudar.  Estou  bem,  não  tive  nada.   Negócio 
urgente  de  Nhô  Alcides.  Seu  Quirino  carreia.  A  cavalo  mesmo.  Os  bois  querem 
caminhar. ‐ 'Vamos, Buscapé!  Namorado, va‐âmos!...’  (C.B., p. 362).  
 
A  escrita  concisa  de  Guimarães  Rosa:  "Meu  pai.  Não  tem  culpa",  expressa  o  sentido 
implícito  de  um diálogo no qual  Tiãozinho  –  que, momentos  antes  planejara  vingar‐se 
das humilhações sofridas pelo pai – assusta‐se com a própria coragem de ter provocado 
o  solavanco que matou  o  carreiro  e  amante de  sua mãe,  perpetrando,  no presente,  a 
vingança sonhada para o futuro. Os sinais de pontuação significam as palavras não ditas: 
"Tristeza." O  leitor pode entender que essa tristeza é a de Tiãozinho pela morte de seu 
pai,  como  pelo  medo  que  sente  de  ser  culpado  pelo  acidente  ou,  ainda,  a  tristeza 
advinda  da  fatalidade  de  o  carreiro  que  conduzia  o  cadáver  para  o  cemitério  ter, 
também,  se  tornado  um  cadáver.  "Frio.  O  sol  foi‐s'embora.  Mas  é  preciso  ajudar.”  – 
Guimarães Rosa narra a conversa entre Tiãozinho, Nhô Alcides e Seu Quirino, alguém diz 
que,  embora  o  sol  tenha  se  posto,  é  preciso  ajudar  a  colocar  o  carro‐de‐bois  em 





bois.  "Estou bem,  não  tive  nada."  –  Tiãozinho  está  falando para  quem o  socorreu  que 
está bem, que não sofreu nada com o “acidente”.   
Da  mesma  forma  que  em  Conversa  de  Bois,  os  conceitos  aristotélicos  sobre  poiesis, 
aisthesis e  katharsis,  retomados por  Jauss  (1979),  também  podem  ser  visualizados  em 
Campo Geral/Miguilim (2001), de Guimarães Rosa:  
 
Um certo Miguilim morava com sua mãe, seu pai e seus  irmãos,  longe,  longe daqui, 
muito depois  da Vereda‐do‐Frango‐d'Água e de outras veredas sem nome ou pouco 
conhecidas,  em  ponto  remoto,  no Mutum.  No meio  dos  Campos  Gerais, mas  num 
covoão em trecho de matas, terra preta, pé de serra. (Campo Geral6, 2001, p.27).    
 
Em Campo Geral  pode‐se  constatar  que o Mutum  condiciona  socialmente  a  família  de 
Miguilim. Mutum  era  o  lugar  que  alguém havia  descrito  como bonito  a Miguilim,  com 
contínuas chuvas, mas do qual Nhanina, mãe de Miguilim, não gostava, e não escondia a 
sua tristeza por ali ter que viver. É esse espaço que será o revelador de um interior não 
só  geográfico,  como  também  humano  –  subjetivo  –,  onde  são  desveladas  as 















É  nesse  espaço  que  acontece  a  travessia  de Miguilim  de  criança  a  “adulto”.  Travessia 
compreendia pelas adversidades da vida, que fazem com que ele, apesar de criança, no 
lapso  de  tempo  de  mais  ou  menos  um  ano  –  entre  o  crisma,  quando  faz  a  primeira 





viagem,  e  a  ida  embora  do  Mutum  –  tenha  um  precoce  amadurecimento.  Miguilim 
tornou‐se  um  “adulto”,  fato  evidenciado  por  seu  desejo  de  fazer  tudo  certo,  por  sua 
decisão  de  trabalhar  na  roça  com  o  pai  sem  reclamar  e  de  “preferir”  o  trabalho  às 









aprisionada  ao  espaço  e,  consequentemente,  ao  casamento,  Miguilim  também  acaba 
absorvendo  os  sentimentos  de  infelicidade.  Vê‐se,  então,  que  o  espaço  regional  atua 
como revelador do universal – o pensar, o sentir, o agir humano.  





que  lhe  permite  conhecer  o  homem,  em  especial,  a  infância  de Miguilim  e  a  de  seus 
irmãos.  
O  receptor  pode  aceitar  ou  recriar  essa poiesis de  Guimarães Rosa de que o  ambiente 
familiar de Miguilim é composto tanto pelo aspecto geográfico quanto pelo sentimento 





oito  anos,  perceba  o  absurdo  do  comportamento  humano.  Há,  portanto,  apenas, 
pequenas pausas de paz e harmonia, mas na maioria do  tempo prevalecem os  trágicos 














pelo  autor  –  e  o  estético  –  que  é  a  concretização  produzida  pelo  leitor.  O  estético  é 
caracterizado  pelo  fato  de  que  ele  não  se  cristaliza,  já  que  é  sempre  atualizado  pelo 








na  verdade,  não  são  de  natureza  valorativa, mas  que  descrevem  características  da 
obra  em  causa.  Se  compararmos  essas  com  as  de  outras  obras,  não  conseguimos 
ampliar  os  nossos  critérios,  pois  as  diferenças  entre  esses  critérios  já  não 
representam o valor próprio. (ISER, 1996, p.59). 
 
Dessa  forma,  a  interpretação  ganha  uma  nova  função,  em  vez  de  apenas  se  ater  ao 
sentido  do  texto,  ela  evidencia  seu  potencial  de  produzir  sentido.  Para  o  autor,  no 




representa  uma  impossibilidade  estrutural  da  comunicação.  Pois  um  leitor  ideal 
deveria  ter  o  mesmo  código  que  o  autor.  Mas  como  o  autor  transcodifica 




do  sentido  do  texto.  Entretanto,  é  impossível  ao  leitor  se  inteirar  por  completo  das 











a noção principal  decorrente dessas premissas  é a de  leitor  implícito, calcada na de 
autor  implícito,  que  fora  introduzida  pelo  crítico  americano  Wayne  Booth  em  The 
Rhetoric  of Fiction  [A Retórica da Ficção]  (1961). Posicionando‐se na época contra o 
New Criticism, na querela sobre a intenção do autor (evidentemente ligada à reflexão 









texto.”  (COMPAGNON, 2006, p.  151).    Segundo Compagnon,  tem‐se a definição de  Iser 
para  o  leitor  implícito  –  uma  estrutura  textual  criada  pelo  autor  –  que  se  torna 
estruturado no ato da leitura:  
 
Os  partidários  de  uma  maior  liberdade  do  leitor  criticaram,  pois,  a  estética  da 
recepção por voltar sub‐repticamente ao autor como norma, ou como instância que 
define  as  áreas  de  jogo  no  texto,  e  assim  sacrificar  a  teoria  pela  opinião  corrente.  
Nesse  aspecto  Iser  foi  atacado  em  particular  por  Stanley  Fish,  que  lamentou  que a 
pluralidade de sentido reconhecida no texto não seja infinita ou ainda que a obra não 




obra aberta,  como Stanley Fish,  contestador da  teoria de  Iser, que  embora defendesse 
que leituras pudessem ser diversas de acordo com as inferências culturais de cada leitor, 
a  interpretação  deste  estaria  diretamente  ligada  às  pistas  oferecidas  por  determinado 
texto. 
Nesse aspecto, Compagnon diferencia  Iser de Eco,  já que para este toda obra de arte é 
aberta a  inúmeras possibilidades de  leituras.  Já Vincent  Jouve  (2002) aproxima a  teoria 
de “leitor implícito” de Wolfgang Iser da de “leitor modelo”, de Umberto Eco, tendo em 
vista que ambos consideram a presença do leitor no ato da criação do texto – o leitor faz 




que  o  leitor  deva  ser  estudado  e  que  este  vai  reagir  frente  a  determinado  texto  de 





não  é  imune  a  erros.”  (ISER,  1996,  p.  68).  Iser  conclui  que  o  modelo  de  Riffaterre 
demonstra  que  as  qualidades  estilísticas  não  são  captadas  unicamente  pelo 
instrumentário linguístico, ou seja, não basta captar o “fato estilístico” o leitor precisa se 
atualizar.  Ele  considera  que  a  concepção  de  um  “leitor  informado”,  elaborada  por 






desenvolve  sua  concepção  do  leitor  informado  em  conexão  à  gramática 




evidenciam  que  para  a  interpretação  de  texto  não  é  suficiente  a  análise  de  fatores 
linguísticos.  Nesse  sentido,  Iser  traz  o  conceito  de  Erwin  Wolff  sobre  o  “leitor 
intencionado”,  o  qual  faz  referência  à  reconstrução  da  “ideia  do  leitor”  formada, 
primeiramente, “na mente do autor”: 
 
















"Se o  leitor  implícito  é  descrito  como  estrutura  do  efeito  de  textos,  cabe perguntar  se 
uma  análise  do  processo  de  leitura  ainda  pode  ser  feita  sem  uma  referência  e 
considerações  de  ordem  psicológica.”  (ISER  1996,  p.  80).  Para  este  autor,  a  teoria  da 
experiência  estética só  é  válida se  respaldada pela psicanálise – descrição de um  leitor 




sociais,  históricas,  culturais  trazidas  pelo  leitor  como  bagagem  necessária  à  leitura. 
Mas também o texto apela para um repertório, põe em jogo um conjunto de normas. 
Para que a  leitura  se  realize,  um mínimo de  interseção entre o  repertório do  leitor 
real e o repertório do texto, isto é, o leitor implícito, é indispensável. As convenções 
que  constituem  o  repertório  são  reorganizadas  pelo  texto,  que  desfamiliariza  e 
reforma  os  pressupostos  do  leitor  sobre  a  realidade.  (COMPAGNON,  2006,  p.  152‐
153). 
 
Compagnon  (2006),  embora questione se o  leitor aceita as  instruções do  texto, afirma 
que,  para  Iser,  a  compreensão  do  efeito  estético  provocado  no  leitor  privilegia  o 
conhecimento  do  repertório,  ou  seja,  toda  a  condição  extratextual  de  ordem  social, 
histórica,  cultural  presente  na  vida  do  receptor  e  também  as  leituras  precedentes,  as 






Esses papéis mostram dois  aspectos  centrais  que,  apesar  da  separação exigida pela 
análise, são muito ligados entre si: o papel de leitor se define como estrutura do texto 
e  como  estrutura  do  ato.  Quanto  à  estrutura  do  texto,  é  de  supor  que  cada  texto 
literário  representa  uma  perspectiva  do  mundo  criada  por  seu  autor.  O  texto, 
enquanto  tal,  não  apresenta  uma  mera  cópia  do  mundo  dado,  mas  constitui  um 
mundo do material que lhe é dado. (ISER, 1996, p. 73). 
 
Iser  (1996)  enfatiza  a  complexidade  da  leitura  do  texto  literário,  o  qual  é  composto 
pelo(s) narrador(es), pelo(s) personagem(ens), enredo e espaço. Assim, o ponto de vista 
do  leitor  não  é  livre,  ele  é  construído  pela  perspectiva  interna  do  texto.  Portanto,  a 













Partindo‐se  da  teoria  do  Efeito  Estético  de  Iser,  para  quem  o  leitor  é  uma  estrutura 
textual  prevista  pelo  autor  ao  construir  o  texto,  pode‐se  afirmar  que,  em Conversa  de 
Bois,  –  bem  como  em  sua  obra  como  um  todo  –  Guimarães  Rosa  visa  estabelecer 
parceria  com  o  leitor7,  pois  ele  utiliza  a  linguagem  romanesca  não  apenas  para 
representar  determinada  realidade  regional  e  universal,  mas  também,  como  uma 
linguagem  de  denúncia  que  parece  querer  a  promoção  da  consciência  humana  sobre 
seus atos e omissões.  
Assim, a teoria de Iser de que o ato da recepção considera que a  leitura é resultado de 
um  diálogo  entre  o  texto  e  a  bagagem  cultural  do  leitor  e  de  que  sendo  este  uma 
construção  textual,  a  sua  interpretação  está  prevista  pelo  texto,  pode  ser  constatada, 
pois a minha interpretação de Conversa de Bois está carregada das  inferências culturais 








                                                
7 Se o criador [autor] passa, a criatura [palavra/obra] fica para muitíssimo além do criador. Hoje a frase Viver 




de  aprendizagem  da  leitura.  Dai,  pois,  como  já  se  disse,  exigir  a  primeira  leitura  paciência  fundada  em 
certeza de que, na segunda, muita coisa, ou tudo se entenderá sob luz inteiramente outra. O autor deve ser 






Percebe‐se,  que,  Guimarães  Rosa,  por  meio  do  texto  literário,  promove  a  reflexão  da 




de  Tiãozinho  advêm  da  traição  de  sua mãe  em  relação  ao  seu  pai,  ainda  vivo, mas  já 
relegado socialmente e, enquanto chefe da família, à condição de morto. Esta condição 









Campo Geral  (2001),  de  Guimarães  Rosa,  implicaria  a  afirmação  de  que  o  leitor  dessa 
novela  interpretaria  que os  aspectos  regionais  e  universais  estariam  imbricados,  o  que 

























O  leitor  implícito  de  Iser  (1996)  deveria  perceber  que  Guimarães  Rosa  utiliza  de  uma 






coragem  de dizer o  que  tinha  vontade.  Por  fim,  disse.  Pediu.  O  doutor  entendeu  e 




passou  a  enxergar  o mundo por  si mesmo,  e  não mais  através  dos  olhos  do  Dito  que, 
enquanto vivera, fora quem desvelara os enigmas do mundo para o irmão. Os óculos do 
doutor,  simbolicamente,  representam o  início da compreensão de Miguilim em relação 
ao mundo  que,  até  então  lhe  era  tão  ininteligível  quanto  sua miopia.  Ele,  através  dos 
óculos do doutor, olha não só para Mutum, concluindo por si mesmo que, de fato, é um 
lugar  bonito,  como  também para  as  pessoas  de  sua  família  que  estão  a  sua  volta,  sua 
mãe,  tio  Terêz, Mãitina, Drelina,  Chica,  Tomezinho. Mas,  ao  devolver  os  óculos  para  o 
doutor, deixa de ver o exterior e olha para dentro de si e, então, ele sente vontade de 




Mutum  de  Guimarães  Rosa,  é  possível  refletir  sobre  alguns  aspectos  inerentes  à 
condição humana como a passagem da  infância para a vida adulta, a dor das perdas, o 
sentimento de abandono, o  temor em relação à morte, a  luta pela vida  face o  rigor de 
uma doença, dentre outros sentimentos. 
A análise dos personagens Tiãozinho, do conto Conversa  de Bois,  e Miguilim da novela 
Campo Geral, propiciam a compreensão da crença de  Jauss  em relação à  reformulação 
da história literária pela união de ideais marxistas e formalistas, já que, para este autor, 




bakhtiniana,  segundo  a  qual,  em  uma  análise  romanesca,  forma  e  conteúdo  estão 
interligados.  








naquele  tempo  e  naquele  espaço  eram  comuns  os  castigos  físicos  às  crianças  e  o 
trabalho infantil.  
Guimarães  Rosa,  entretanto,  não  se  limita  a  esses  aspectos.  Em  Conversa  de  Bois,  a 
viagem  de  Tiãozinho,  narrada  fantasiosamente  por  uma  irara  e  por  uma  junta  de  oito 
bois é,  também, a dolorosa travessia de um menino pela tragédia de sua  infância, bem 
como por  sua  subliminar  vingança.  Essa  viagem de  Tiãozinho parece  usual,  já  que  seu 
trabalho cotidiano é candiar os bois do carreiro Soronho. Mas a viagem em torno da qual 
se organiza o  conto não é corriqueira, uma  vez que,  junto com a carga do carro,  vai o 
corpo de seu pai para ser enterrado na vila. É neste episódio que está a força motriz do 
seu rito de passagem. 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